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Investir mais na educação de qualidade 

para todos, de modo a assegurar a equi-

dade de oportunidades. Uma frase de 

simplicidade desarmante, cuja lógica 

ingenuamente utópica, dificilmente 

pode ser refutada. No entanto, apesar 

do óbvio, houve quem não hesitasse em 

fazer dela a primeira de dez recomen-

dações contidas no relatório UNESCO 

acerca do papel do conhecimento no 

desenvolvimento das actuais sociedades 

(Towards Knowledge Societies, UNESCO 

2005). Começa a ser claro que o ritmo de 

desenvolvimento das novas tecnologias 

produzirá muito rapidamente novas al-

ternativas às tecnologias convencionais. 

Mas, para ser utilizado vantajosamente, 

o verdadeiro impacto dessas transfor-

mações necessita de ser compreendido 

e assimilado pelas populações. Elas 

devem sentir e compreender o valor real 

da tecnologia e da ciência na resolução 

dos seus problemas diários. Este senti-

mento e esta compreensão exigem uma 

preparação prévia que só se obtém à 

custa de uma educação sólida e de qua-

lidade. Os governos, juntamente com o 

sector privado e com as sociedades civis, 

têm de actuar local e concertadamente, 

definir prioridades e criar um ambiente 

propício ao florescimento de comuni-

dades instruídas e educadas capazes 

de tirar partido do mundo novo que se 

avizinha. É necessário compreender e 

discutir a ciência. Para isso, é preciso 

divulgar a ciência. A química também 

faz parte deste todo e a sua divulgação, 

a sua demonstração e a sua explicação 

enquadram-se nos objectivos do boletim 

que agora segura nas suas mãos.

Com este sublinhado componho o meu 

último editorial como director do QUÍ-

MICA. Durante os 3 anos que liderei 

este projecto tentei que não se tratasse 

apenas do boletim da Sociedade Portu-

guesa de Química para os seus quími-

cos, mas também que fosse capaz de 

motivar esse enorme número de jovens, 

a quem o boletim chegava por via das 

Olimpíadas, das escolas, dos amigos ou 

dos parentes mais velhos. A missão do 

QUÍMICA não foi seguramente justificar 

indicadores de realização de projectos 

científicos e nessa base alguns artigos 

de muito bom nível científico tiveram 

de ficar de fora. Este tentou ser um bo-

letim informativo, daquilo que se fazia 

na ciência e na educação da química 

em Portugal. A actual equipa des-

pede-se assim dos leitores, garantindo 

contudo a continuidade do projecto 

na nova equipa que trará certamente 

novas ideias, novos rumos e nova vita-

lidade. Em nome de todo o corpo edi-

torial agradecemos aos colaboradores 

permanentes a manutenção das suas 

colunas; aos autores o envio dos seus 

manuscritos; aos correspondentes nas 

várias universidades, escolas, associa-

ções e empresas, nacionais ou estran-

geiras, as suas notas e informações. 

Todos juntos, conseguimos manter este 

projecto vivo e a rolar.

Para este número reservámos o quarto 

capítulo da Breve História dos Pigmen-

tos, que pela sua extensão teve de ser 

dividido em duas partes. Um ângulo 

invulgar de Alfred Nobel é-nos trans-

mitido no artigo sobre o Primeiro Quí-

mico Verde. E numa contribuição mais 

especifica, temos uma muito didáctica 

explicação sobre o Fenómeno da Qui-

ralidade. Alguns testemunhos sobre o 

património científico em Portugal, nos 

dois artigos dedicados ao Museu da 

Ciência. Por razões logísticas, ficará 

para o próximo fascículo a entrevista 

feita com o Prof. Carlos Corrêa – infa-

tigável no seu contributo à educação 

da química – realizada por ocasião da 

apresentação da sua última lição na 

Universidade do Porto e consequente 

jubilação, em 2006. Ficam as restantes 

secções. Boa leitura.
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